
CONSIGNADOS
De iniciativa do deputado 

estadual Wilson Santos (PSD), 
a nova legislação proíbe a co-
brança da Taxa de Abertura de 
Crédito (TAC), bem como de 
qualquer outra taxa, tarifa ou 
encargo administrativo em em-
préstimos consignados celebra-
dos com agentes públicos vin-
culados à administração direta 
e indireta do estado.

Segundo o parlamentar, a res-
ponsabilidade pelo controle dos 
contratos é da Secretaria Estadual 
de Planejamento. No entanto, ele 
alerta que houve falhas no pro-
cesso, o que acabou contribuindo 
para o superendividamento de 
servidores. A normativa, em vigor, 
agora determina que o sistema ele-
trônico de averbação de consigna-
ções garanta a transparência.

Transparência
As instituições financeiras deverão 

informar aos servidores o valor total a ser 
pago, o número de parcelas, a taxa de ju-
ros praticada e a inexistência de cobran-
ças adicionais por parte do estado. Atual-
mente, a Seplag autoriza 28 instituições 
financeiras a operar com empréstimos 
consignados, 12 com cartão de crédito 
consignado e 25 com cartão de benefício. 
Com a nova legislação, todas as institui-
ções terão o prazo de 15 dias para ade-
quar os seus contratos às novas regras.

NOVA LEI

Ansiedade

Com a constatação de possí-
veis cláusulas abusivas em con-
tratos firmados por empresas 
consignatárias com servidores 
públicos ativos, inativos e pen-
sionistas – especialmente em 
operações com juros excessivos 
–, a Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso aprovou, e o gover-
no do estado sancionou, a Lei nº 
12.934/2025.
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Era o fim do século XX quando uma capa de 
revista chamou minha atenção: “Ansiedade: o mal 
do século XXI”. Eu era criança, e aquilo parecia 
algo distante. Mas hoje, como psicólogo, vejo o 
quanto essa previsão se concretizou — e mais 
cedo do que imaginávamos.
A ansiedade faz parte da vida. É uma emoção 
natural, que nos protege e prepara para os 
desafios. Sentir um aperto no estômago antes 
de uma prova ou entrevista é normal. Mas há 
uma diferença entre o nervosismo pontual e um 
transtorno de ansiedade — e essa diferença, 
muitas vezes, passa despercebida.
Pessoas que vivem com ansiedade patológica 
costumam dizer: “Não sei, do nada senti um aperto 
no peito, uma falta de ar. Estava tranquilo, e de 
repente tudo virou um caos.” Elas não entendem o 
que está acontecendo, mas sentem o corpo falhar, 

a mente girar, a calma sumir.
O transtorno de ansiedade paralisa. Tira o sono, 
rouba o prazer, sabota compromissos. Situações 
simples como sair de casa, ir ao mercado ou 
encontrar amigos se tornam desafios gigantescos. 
E muitos passam por isso em silêncio, sem saber 
que há nome, explicação e tratamento para o que 
sentem.
As crises costumam chegar à noite, quando a casa 
dorme. O coração acelera, o corpo treme, a mente 
dispara. O peito aperta, o ar falta. Pensamentos 
catastróficos tomam conta: “Vou morrer”, “Estou 
perdendo o controle.” Nesse momento, quem sofre 
tenta se acalmar, mas parece que nada funciona, 
caminha de um lado para o outro, liga a TV, 
respira fundo, mas a angústia permanece.
A ansiedade não é frescura. Não é drama. É um 
grito do corpo pedindo cuidado.
E se você se vê nesse texto, talvez esteja na hora 
de fazer algo diferente: parar de fingir que está 
tudo bem e procurar ajuda. É um ato de coragem 
reconhecer que algo não vai bem. A vida pede 

pausa, pede escuta, pede acolhimento. Não deixe 
que o silêncio da madrugada seja o único lugar 
onde sua dor é ouvida. Falar ainda é o melhor 
remédio. E procurar ajuda é o primeiro passo 
para reencontrar a si mesmo.
Você não precisa enfrentar tudo sozinho. Há 
profissionais prontos para caminhar ao seu lado, 
há técnicas eficazes e tratamentos que funcionam. 
E, acima de tudo, há vida além da ansiedade. 
Uma vida mais leve, possível — onde o medo 
não grita mais alto do que a sua vontade de viver. 
Dê esse passo. Você 
merece respirar com 
calma de novo.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico.
Instagram: 
@eullersacramento

RÁDIO SERRA FM CELEBRA O SÃO JOÃO 
COM ARRAIÁ ABERTO AOS OUVINTES

Para comemorar o dia do 
santo padroeiro da festa 
junina, São João Batista, 

a Rádio Serra FM reuniu seus ou-
vintes em um grande arraiá nesta 
terça-feira, 24 de junho. O estúdio 
da rádio foi transformado em espa-
ço de acolhimento e muita conver-
sa boa.

Nascido em 24 de junho, São 
João Batista, segundo a tradição 
cristã, é figura central no calendá-
rio litúrgico justamente por ser o 
primeiro profeta a anunciar Jesus e 
responsável por batizá-lo nas mar-
gens do rio Jordão.

No evento da Serra FM, o locu-
tor Bruno Rassek revelou como 
surgiu a ideia. “Mano Reski veio 
aqui semana passada e sugeriu 
um café da manhã para que os ou-
vintes, que nos ouvem há cinco, 
seis anos e sem conhecer a rádio, 
pudessem participar. Então essa 
ideia foi para que eles pudessem 
vir, tirar foto e bater papo, além de 
saborear comidas típicas de fes-
ta junina”, explicou Bruno. “Tem 
ouvintes que passaram por aqui e 
ficaram conversando mais de uma 
hora com a gente. É gratificante, 
aqui é festa para nossos amigos 
ouvintes”.

Um casal de ouvintes que passou pelos 
estúdios, Suélio Nogueira Macedo e Maria 
Aparecida de Barros, moradores do bair-
ro Barcelona, comentaram sobre o quan-
to gostaram da ideia. “Tudo maravilhoso, 
uma delícia. Quem não veio perdeu”.

A comunicadora Cecilia Barros, que 
apresenta o programa Serra Mania, tam-
bém falou da importância do evento, sen-
do este a primeira edição. “Esse evento tem 
uma grande importância pois através dele 
nós conseguimos construir vínculos mais 
sólidos com o ouvinte que sempre esta 
acompanhando nossa programação, e as-
sim nós tivemos também a oportunidade 
de nos conhecermos pessoalmente”.


